
VII ANNO MELGAÇO, l6 DG AGOSTO DG 1100 r 340 

Proprietário, Administrador 
e Editor 

TkiaríeAuguçto de Magalhães 

■/ 

lí 

w f 

ORGÃO DOS INTERESSES LOCAES 

Redacção, Adrhmwtraçâo 
Fypographia 

Rua 'Direita 

J 

Quando no poder, os pro- 
gressistas nunca se lembra- 
ram de fazer economias,por- 
que a isso se oppunham os 
interesses dos parentes e ad- 
herentes, c elles estavam, 
diziam, alli para servir o 
seu partido. 

Agora, passados apenas 
dois mezes, já os progressis- 
tas berram que é indispen- 
sável fazer economias. 

Seria supinamente ridicu- 
io, se não fosse tristemente 
significativo do nivel moral e 
patriótico a que desceram os 
esbanjadores eméritos, que 
julgavam pouco « que tira- 
vam ao mísero contribuinte 
para o repartirem pela afi- 
Ihadagem. 

Sempre assim foram! 
iMoralidade e economia fo- 

ram sempre as suas pala- 
as em contradicção fla- 

grante com as sut.?, obras. 
Muito bem diz o corres- 

pondente de Lisboa para o 
nosso presiido collega o Jor- 
nal de Noti:ias. 

Querem os progressistas 
que o actual governo, acima 
de tudo, comece por fazer 
economias. Tendo o gabine- 
te Hintze ainda tão pouco 
tempo de existência, não po- 
de h; ver maior condemna- 
çlo em bocca própria! E' a 
confissão publica de que elles, 
progressistas, seguiram tal 
caminho de esbanjamentos, 
que se torna necessário, aci- 
ma de tudo. que o governo 
de agora corte por todos es- 
ses disperdicios! 

Fazer economias em que? 
Em gastos de este gabinete, 
em despezas por elle decre- 
tí das? Não, que se não co- 
nhecem nenhumas. Hão de 
ellas incidir forçosamente na 
administração progressista. 
E são os amigos da situação 
transacta, que teem a des- 
façatez de vir confessar que 
as despezas que fizeram fo- 
ram grande parte supérfluas, 
e queénecessariocerceal-as! 

Depois das economias, pe- 
dem obras. Muito já tem 
feito em bem pouco tempo 
o actual gabinete, diga-se 
em abono da verdade. Mo- 
ralisou, acabando com o jo- 
go e publicando o decreto 
relativo a administradores 
de companhias coloniaes e 
dos administradores do go • 
verno junto delias. 

As providencias relativas 
aos bens nacionaes também 
acabaram com boa cliucha- 
deira\ os decretos pelo mi- 
nistério da guerra estabele- 
ceram a boa harmonia na 
família militar: ás inspecções 
aos juizes no quadro deram 
moralidade e edonomia; as 
medidas tomadas pelo mi- 
nistério éas obras publicas li 

hão-de produzir regularisa- 
ção da contabilidade, corte 
em abusos, e' boa justiça. 

Que mais querem em tão 
pouco tempo os progressis- 
tas? Que deixou da sua me- 
moria o sr. Ressano? A fa- 
rinha e a prata, com o de- 
•sastre de vários monopdlios 
como o da beterraba, do ar- 
rendanvento das linhas fér- 
reas do Estado, da construo 
qão do celebre Palacio da 
Justiça, que nem chegou a 
ser votado e custou cêrca de 
12 contos, para o local esco- 
lhido ser de pois transforma- 
do em logradouro publico, e 
o addicional de 5 por centol 
Que deixou digno de registro 
o sr. Espregueira na passa- 
gem pelo ministério -da fa- 
zenda—elle, o mais notável 
ministro da fazenda dos td- 
timos trinta annos!—que dei- 
xou? O sello e o nicles, para 
não fallar no papel Sellado 
velho e nas estampilhas an- 
tigas! 

Que fez a favor do exer- 
cito o sr. Telles? Deixou o 
exercito sem armamento, e 
os soldados obrigados a ves- 
tirem o uniforme já usado 
por seus camaradas, e a des- 
união entre as differentes 
armas, e dentro de cada uma 
d^ellas! Qual foi a obra do 
sr. Elvino? Foguetorio de 
leis, phylarmonicas de com- 
missões c os escândalos per- 
mittidos na contabilidade do 
seu ministério. 

Que tratados de commer- 
cio assignou a preguiça por- 
tugueza, que da pelo nome 
de Francisco Beirão? Nem 
um. Que fez em bem do 
seu paiz o sr. Alpoim? Na- 
da, e tudo em favor do seu 
partido,com grande prejuízo 
do thesouro.Qual foi a obra 
pratica do sr. Villaça? Ne- 
nhuma: tudo musica celesti- 
al. E finalmente qual foi a 
medida que ficou ligada á ge- 
rência do sr. José Luciano, 
na pasta do reino? A liber- 
dade das roletas e das aca- 
demias de bilhar! 

E' esta a folha corrida 
dos illustres ministros da 
situação transacta, e é com 
esta folha que os seus cor- 
religionários se atrevem a 
pedir a um ministério, que 
tão pouco tempo conta de 
existência, que apresente 
obras! 

Podem estar convencidos 
de que não se trabalhará 
para bem servir o partido, e 
sirva-lhes de fiança a situa- 
ção Hintze-Franco que, pon- 
do os interesses do paiz aci- 
ma do seu partido, a tantos 
amigos lesou em seus inte- 
resses políticos. A norma 
agora a seguir é a mesma. 

Podem estar descançadcs 
os progressistas que, duran- 
te a gerência do gabinete 
Hintze, nao haverá nem fa- 
rinhas, nem pratos nem ba- 
tota amigai 

E já c bastante. Diz mui- 
to bem. 
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—Enganas-te, é Tallien 
quem agora nos protege. 

—Embora. Era necessá- 
rio que elle íosseomnipoten- 
te. 

—Que é que te faz sup- 
por o contrario? 

—Eu reconheci espiões de 
Robespierre que espreitam 
o proprio Tallien, Elles che- 
garam homem de Paris, A1 

muita clemência succederão 
grandes rigeres. 

—Então Tallien tornou- 
se suspeito! disse a senhora 
Blanquefort a rir-se, 

—Sim, minha amiga, eu 
creio que é tempo de deixar 
Bordeaux, 

—C) meu repouso, a mi- 
nha segurança não terão si- 
do de longa duração, 

—Aproveitemo nos d1 isso 
para nos pormos a salvo. 

O conductor tirou do bol- 
so uma chave, abriu a porta 
rapidamente, e,dfpois de se 
ter certificado de que a rua 
estava deserta, fez entrar a 
baroneza na casa vaíiae si- 
lenciosa. 

A* pressa, juntaram as 
jóias e os objectos de mais 
valor, e, como a noite se 
approximava, deixaram fur- 
tivamente, como culpados, 
como se não fossem os do- 
nos, aquella morada da qual 
elles tinham violado os sel- 
los. 

■—E' necessário agora,dis- 
se a baroneza, que não se- 
jamos reconhecidos. 

—Por mais que te disfar- 
ces, disse o barão, se não to - 
mares cuidado, ha um signal 
pelo qual ninguém deixará 
de conhecer-te. 

—Qual? 
—A tua caridade. 
—Avaro, tu censuras-me 

sempre! 
—Não. Eu lembro-te um 

perigo. Tu és tão boa, tão 
excepcionalmente caritativa, 
que parece fazeres propa- 
ganda |em favor d,um per- 
sonagem ou d^jma ideia. Foi 
por isso que já foste pre- 
sa. A bondade, n-estes tem- 
pos, causa suspeita. Modera 
o teu coração. 

Deixaram Bordeaux sem 
serem inquietados, dlrigin- 
do-se para Hespanha. 

A pequenas caminhadas, 
um pouco a pé, a cava lio e 
de carro, dormindo nas es- 

talagens, demorando-se em 
logares pittorescos, como de 
pouco casados e não como 
fugitivos, elles chegaram a 
Bayonna onde se demoraram 
descuidados. 

Depois hospedara m-se na 
margem do oceano e des- 
cançaram em São João de 
Luz. 

Por toda a parte, a baro- 
neza, ébria da sua liberdade, 
tinha notado a sua passagem 
pela sua alegria de viver,pe- 
las liberalidades principescas 
que tinham attrahido sobre 
si o seu esposo a attençãc. 
dos invejosos. 

Em .vão João de Luz, a 
baroneza experimentou uma 
alegria de criança. Entre o 
mar e as montanhas,n^quel- 
la paisagem de sonho, ella 
sentiu redobrar as suas for- 
ças e a sua caridade, distri- 
buindo esmolas pelos pesca- 
dores e por todos os pobres 
da localidade, a ponto de o 
marido fazer-íhe observa- 
ções. 

Uma manhã, elles tinham 
allugado mulas para, subir á 
montanha a fim de^ali, go- 
sarem o maravilhoso pano- 
rama dos Baixos Pyrineos. 

Na sua passagem, a belle- 
-za da baroneza fazia a ad- 
miração dos homens e mu- 
lheres, que paravam a con- 
templal-a, e ella continuava 
a exercer a caridade comos 
pobres que encontrava, com 
o que muito se incommoda- 
va o barão* que lhe recom- 
mendava constantemente pru- 
dência. 

—Minha bôa amiga, dizia- 
lhe elle, olha que nós ainda 
não passamos a fronteira; 
não attraias tanto a attenção 
sobre nós. 

—Quando nó? não esti- 
vermos mais em França, 
respondia ella, eu guardarei 
o meu dinheiro... para o 
dar, no nosso regresso, a 
francezes. 

Antes de sair da cidade, 
ella fez parar o guia que 
conduzia a mula em que 
montava. Duas pequenas lhe 
offereciam flores que ella 
não pôde reciisar. A mais 
pequena, offerecia-lhe o seu 
ramo com uma insistência 
muito graciosa. 

O barão, contrariado,zan- 
gava-se e pela primeira vez 
da sua vida, jurava: 

—A sua caridade hade 
perder-nos! 

A senhora de Blanquefort 
tomou o ramo,deu uma moe- 
da de prata á pequena e. em 
seguida, dirigiu-se ao espo- 
so aspirando o aroma das 
flores. 

—Ah! disse cila, ao tem- 
po em que as duas n.uias 
caminhavam ao lado uma da 
outra. 

—O que é, minha amiga? 
dentro do ramo ha um bi- 
lhete! 

—Um bilhete? lê-o. Dece- 
didamente a tua caridade 
provoca aventuras... lê. 

A baroneza desdobra o 
papel. bTaquelIe momento 
elles estavam fóra da cida- 
de, longe das casas. 

Ella leu: 
«Senhora 

«Faço-vos transmittir es- 
te aviso peia via que se of- 
ferece mais natural e menos 
perigosa. Uma vendedora de 
ramos que me deve a vida, 
vos oflerecerá um ramo na 
occasiao da vossa passagem 
por São João de Luz, onde 
chegará primeiro que vós. 

«Os agentes de Robespier- 
re procuram-vos. Tallien é 
chamado a Paris. 

«Não passeis á fronteira 
pela estrada. Esperam-vos 
ali e vós não escapareis.Vós 
encontrareis um barqueiro 
que me é dedicado e que 
vos conhece. Elle vos1 fará 
atravessar em Bidas-soa de 
noite e vos levará a Fonta- 
rabie onde vós estareis em 
segurança. 
«Sossa Senhora do Horn 

Soccorro.» 
Depois d^quella leitura, 

a senhora de Blanquefort, 
sem commoção, voltou-se 
para o marido e disse-lhe; 

—Tu não não tens rasão. 
E' a caridade que nos salva! 

Em seguida poz o bilhete 
cuidadosamente sobre o co- 
ração, único authographo 
sem duvida que a bella se- 
nhora Tallien finha assigna- 
do com o seu sobrenome 
glorioso. 

Fernando Lafargue. 

Trad. por Pires Teixeira 

CAMARA 
MUAICIPAI. 

Sessão extraordinária de 
10 de agosto 

Presidência do sr. Do- 
mingos Ferreira d^raujo. 

Lida, approvada e assigna- 
da a acta da sessão anterior, 
pelo sr. presidente foi dito 
que a presente reunião tinha 
por fim delibera r-se ácerca 
cTuma petiçãn apresentada 
pelo sr. dr. Francisco Luiz 
Rodrigues Passos, distincto 
facultativo municipal, pedin- 
do licença por espaço de 3o 
dias; outra de Feliciano Can- 
dido d^zevedo Barroso,ne- 
gociante, d1esta villa, pedin- 
do para que lhe sejam mar- 
cadas Jas respectivas colas 
de nivel, afim de poder re- 
baixar as soleiras das por- 
tas, do lado do nascente, no 
seu estabelecimento, e ap- 
provação do segundo orça- 
mento supplementar do cor- 
rente anno. 

Resolveu-se, ácerca de tu- 
do, favoravelmente. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, foi levantada a sessão. 

 4»» — 

Peto tribunal 

No dia 11 do corrente 
mez, responderam em audi- 
ência de policia correccional, 
no tribuna! d',esta comarca, 
Anna B. de Jesus Barros 
e Maria Vieites,accusadas do 
crime de offen^as corooraes 
na pessoa de Maria Emilia. 

Foram condemnadas: 
aguclla em 10 dias de pri- 
são e 3o de multa, á ra • 
são de 100 reis por dia e 
esta em 5 dias de prisão 
e 3o de multa, também a 
100 reis por dia, e ambas 
solidarias nas custas e sellos 
do processo. 

Foi interposta a respecti- 
va appellação. 

♦ 
Também, conforme tí- 

nhamos noticiado, em virtu- 
de, do requerimento que o 
sr. dr. Duraes fez para que 
tivesse andamento e fosse 
designado dia para julgamen- 
to no procesRfe por "elle in- 
tentado contra o nosso pro- 
prietário, foi designado o dia 
i3 do cot rente mez. Mas 
como também fosse dado 
andamento ao processo pelo 
nosso proprietário requerido 
contra Manoel J. da Costa, 
C3sado,d'esta villa, e tivesse 
sido designado o dia t3 pa- 
ra o seu julgamento, tendo 
havido desistência d^mbas 
as partes, ficou sem effeito 
um e outro julgamento. 

Aqui está no que deram 
as fúrias do sr. dr. Durães. 

Sua ex.a julgando que nos 
feria fazendo-nos responder 
não se lembrou de que fe- 
ria também o sr. Manoel 
José da Costa, pois que o 
fazia responder também. 

E' para que mais uma vez 
se convença do que diz o ri- 
fão: quem tem telhadas de vi- 
dro não atira pedras ao do 
visinho. 

  4?$$^  

W. Ijourcnço 

Muito concorrida e attra- 
henle a festividade de $. 
Lourenço, na freguezía de 
Prado, no corrente anno. 

♦ 
No ultimo domingo tam- 

bém ali se rcalisou a festi- 
vidade de Nossa Senhora dr. 
Rosario. 

Foi feita com bastante 
pompa. 

Hbntem realísou-se no 
logar de Sante a festividade 
de Nossa Senhora dos Re- 
médios. 

Houve missa solemne,dois 
sermões, uma apparatosa 
procissão e arraial concor- 
ridissimo. 

  
Arthur de Castro 

—Advogado 
Este distincto causidico, 

abriu o seu estriptorio na 
praça de Frederico Guilher- 
me, n." 5, em Monsão, em 
trente ao tribunal d^quella 
comarca,nos altos da casa 
onde está a canservatoria. 

Pôde ser procurado todos 
os dias, desde as 5 horas da 
manhã. 
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diz o ("om este titulo 
«Melgacense:» 

«Consta-nos que a t 
cantara municipal d^ste con- 
celho incumbiu um aponta- 
dor d'ohras publicas-de fa- 
zer o proiecto e orçamento 
ias obras de repa ração na 

rua Nova de Mello e lareo 
do Chafariz, d'esta vTlla, 
afim de os subinetter á ap- 
provação tutelar, para depois 
serem postas em arremata- 
ção essas obras. 

São estes os tramites le- 
itaes a seguir, não havendo 
porisso motivo para acoimar 
de desleixada a illustrada 
corporação, que em todos os 
seus actos tem mostrado 
interessar-se deveras pelos 
melhoramentos do conce- 
lho.» 

Ora digam-nos, os nossos 
leitores, se isto se pôde to- 
mar a sério! 

A cantara ha muitos me- 
zes que resolveu mandar 
proceder aos concertos in- 
dispensaveisj i^aquella rua e 
outras d'esta villa. chegando 
até a mandar passar editaes 
e designando o dia da arre- 
matação, e agora vem o 
«Melgacense» dizer-nos que 
lhe consta que a ca mira en- 
carregou um apontador do- 
bras publicas de fazer ò 
projecto e orçamento das 
obras a fazer níquel la rua 
e no largo do Chafariz! 

Bem nós o temos dito. 
Quando ao «Melgacense» 
ainda só lhe consta, que ha- 
vemos de dizer nó; ? 

O que nos parece, collega, 
é que a cantar^, recebeu em 
papel o conto de reis des- 
tinado a saneamento e lim- 
peza da villa, e o deixou 
roer aos ratos. 

Isto é que tem rasão dt 
ser. 

Não se acredita que a ca 
mara encarregasse um apon- 
tador d'obras publicas d^- 
se trabalho e até agora ain- 
da não fossem satisfeitos os 
seus desejos. 

Faz -nos lembrar a histo- 
ria da entrega do 2.0 lanço 
da estrada municipal de Pra- 
do a Paderne. 

O empreiteiro concluiu as 
obras a seu cargo em abril, 
supponhamos, e n^ssa data 
deu conhecimento á camara 
da sua conclusão, mas por- 
que a camara chamou ou 
requisitou um pratico para 
proceder ao devido exame, 
e esse pratico só apparcceu 
passados muitos mezes, sc- 
gue-se que o praso porque 
o empreiteiro era responsá- 
vel pela conservação da es- 
trada, em logar de ser d» 
um anno, veio a ser de anno 
e meio, pouco mais ou me- 
nos. 

Que culpa tem o emprei- 
teiro da demora que houve 

|| em apparccer o pratico que 
11 havia de vistoriar a estrada? 
|1 Que culpa tecm, pois, os 
!| habitantes da villa dt Mel - 

gaço, na demora que tem 
havido em que o apontador 
encarregado de apresentar 
esses trabalhos acerca da 
rua Nova de Mello ainda 
até hoje nada fizesse? 

Havemos de estar assim 
to ia a vida? 

Não vê a Camara que to- 
dos os vehiculos já estão fa- 
zendo serviço pela rua da 
Calçada, com bastante pre- 
juízo seu? 

Porque não se encarrega 
de fazer o projecto e orça- 
mento das obras o verea- 

i dor Francisco Pires, que 
tem habilidade mais que suf- 
ficiente para esses trabalhos? 

E quando *a não tenha, 
tem a camara outro meio 
de garantir a boa ccnstruc ■ 
cão das obras. Sabe qual é? 

E' nomear fiscal das mes- 
mas o irmão do mesmo ve- 
reador. 

Verá a camara como en- 
tão todos se convencem de 
que mostra o maior interes- 
se pelos melhoramentos do 
concelho. 

iToutra forma.... cada 
vez se desacredita mais. 

— 

as. JJ. U. US. -JT. -JS. WJT.-JT.-JT.Wtr. 
us- as. ■sr- as. -js. -sr. -ss. -snar. st.w.-js. 
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Megwuda parte 

ma 

ADRIANO A HYPOLITO 

Engano, querido amigo! 
é inveja. Umas invejam ás 
outras a importância; estas 

.%"o sr. eonselheiro Pro- 
curador Heglo 

Já sabemos que, quando 
chamamos a attençãode vos- 
sa ex.", somos sempre at- 
tendidos. 

Haja vista o processo que 
no juizo de direito dVsta co- 
marca se instaurou ácerca 
do escandaloso e fraudulen- 
to roubo da quantia de reis 
i:3coóooo, feito a Maria 
Rosa Domingues de Carva- 
lho, de Sante, de S. Paio. 

Agora, um outro assum- 
pto vimos trazer ao conhe- 
cimento de v. ex.*, qual éo 
de, a salla onde actualmente 
se encontra installada a con- 
servatória d'esta comarca, 
achar-se junto da costnha da 
casa do respectivo conser- 
vador, como é publico e no- 
torio. 

Este facto pôde ter as 
mais funestas consequências, 
pois que, caso se dê Um in- 
cêndio, serão enormíssimos 
os prejuízos de todos os ha - 
bitantes d,estf concelho. 

Cumpre, pois, a v. ex.* 
remediar tão grande mal 
emquanto é tempo, ordenan- 
do a mudança d'aquella re- 
partição. 

Assim o esperamos, pois, 
confiados na rectidão e jus- 
tiça com que V. ex.* costu- 
ma attender todos os pedi- 
dos que lhe são dirigidos. 

•Js. -Js. -ss. ar. -xr. ar- ar. «z. us. -Jk -is. dk 

I invejam-lhes a liberdade. 
1 Como todas tcem parte nos 
mesmos homens, e ás ho- 
nestas, além do marido que 
teem legitimamente, não lhes 
faltam amantes, confesso que 
não vejo de que possam in- 
vejar-se. Mas que queres? 
é o império do capricho. 

«Dividem-se ellas pois 
em dois campos. D1ambas 
as partes estão de braços 
abertos; d^mbas disputam 
as phantasias dos homens 
por provocantes exhibiçSes; 
e estes, para evitar a diffi- 
cu Idade da escolha, passam 
d'umas para outras, e d^m- 
bas as partes se recebe o 
que vem. Eis ahi! Unicamen- 

occultam a nudez 

4 

Menipre caliiiuuÍadorc.« 
e mentirosos 

Consta ao «Melgacense» 
que, á administração fVste II Acerca 

m os 

qumlla j 

concelho, foi ha dias chama 
do um dos mais distinctos e 
venerandos professores pri- 
mários d^ste concelho,pro- 
pondo-se- lhe que seguisse a 
politica regeneradma; e,por- 
que aquelle dignissirro func- 
cionario se não prestou á 
apostasia politica q ic se lhe 
propoz, foi elle a neaçado 
com a aposentação forçada! 

Ignoramos quem fosse es-, 
se tão distweto e venerando 
professor, caríssimo colle- 
ga, mas o que desde já lhe 
podemos affiançar é que, 
quem d'isso o informou,não 
pôde ter outro nome senão 
o de calumniador e menti- 
roso. 

O digno administrador de 
este concelho não costuma 
fazer imposições a ninguém. 
E dizemos que não costuma, 
porque nunca as fez. 

Venha o tal professor 
provar isso, se fôr capaz, 
para assim vermos quem 
fica por mentiroso. 

O systema da ameaça 
existe sómente no cerebro 
dos progressistas, e a prova 
é que tantas vezes se teem 
servido d,esse meio para 
conseguirem os seus fins. 

Tire a mascara, pois. e 
declare quem é esse tão dis- 
tweto e venerando persona- 
gem e depois... falaremos. 

Emquanto assim o não fi- 
zerem continuaremos a cha- 
mar-Ihes c.ihunniadores e 
mentirosos. 

—— 

CM : " 
. 11 dize 

!V«v« advogado 

Gomo em outro logar no- 
ticiamos, abriu banca de ad- 
vogado, em Monsão, o sr. 
dr. Arthur Anselmo Ribei- 
ro de Castro, cavalheiro al- 
tamente sympathico e dota- 
do dos mais finos dotes de 
espirito e intelligencia. 

A prova dTslo está em 
que o novel advogado, du- 
rante o curso universitário, 
obteve sempre as mais bri- 
lhantes clasificaçóes. 

Cumprimentamol-o, por- 
isso, e felicitamos os habi- 
tantes d'aquelle concelho. 

—♦HWÉH»  

Nenhora d-Agonla 

Nos proximos dias 18, 
19 e 20 rcalisam-se em VI- 
anna do Castello as costu- 
madas feiras francas e ro- 
maria de Sennora ia Ago- 
nia. 

Os festejos constarão de 
fo ;os, illuminações, missa 
campal, serenata, touradas, 
corrida velocipedica, etc. 

d'este 
nossos 

assumpto | 
estimados ' 

collegas: 

Do «Valenciano»: 

O doroal de Melgaço 
—Hrocesso 

O nosso presado collega o 
«Jornal de Melgaço» foi 
processado porque pediu pro- 
videncias contra um roubo, 
que, a não serem as suas 
instancias, ficaria talvez im- 
pune. 

Valha-nos Deus! A missão 
da imprensa deixa de ser 
cumprida desde que se lhe 
coarcte a liberdade.e portal 
forma o poder judicial per- 
de n'ella um poderoso au- 
xiliar. 

Tenha coragem o nosso 
presado collega; não ha re- 
ligião sem martyres, e o. 
martyrio longe de' ser uma 
repressão é um estimulo e 
um incentivo.» 

Do «Damião de Goes: 

O «Jornal de Melgaço» 
chamou a attençãó das au- 
ctoridades para um roubo 
de i:3oOf)ooo reis, feito a 
Maria Rosa Domingues de 
Carvalho, e como insistisse 
com as auctoridades para 
que déssem providencias,em- 
pregando termos um pouco 
mais enérgicos e dirigindo- 
se inclusivamente ao sr.Pro- 
curador Régio, foi proces- 
sado, a requerimento do Mi- 
nistério Publico, por sup- 
postas injurias á auctorida- 
de. 

E' possível que o nosso 
collega, indignado porque se 
não instaurava com rapidez 
o processo pelo crime que 
relatava, empregasse phra- 
ses um pouco duras, mas 
d^hl até ao crime de injuria 
vae uma grande differença. 

E tanto o nosso collega 
tinha rasão que o processo 
pelo crime de roubo foi já 
instaurado.» 

Os nossos agradecimentos 
mui sinceros pelas amaveis 
referencias que se dignaram 
fazem js, estimadíssimos co- 
legas. 

A nova querella,longe,mui- 
to longe de nos poder fazer 
desviar do caminho que en- 
cetamos, anima-nos e inci- 
ta-nos a proseguir n^sse ca- 
minho,pois que temos a cer- 
teza de por elle caminhar 
bem e seguro. 

A prova d^sso está, se- 
L gundo nos informam, nos 

depoimentos de muitas tes- 
temunhas que, sobre o caso, 
já deposeram na adminis- 
tração d^ste concelho e no 
juizo de direito d'esta co- 
marca. 

-Js>-Jr.wtr. as wsk sr. ok-sr. wsk 

trm-na á luz do dia. Quan- 
to a mim, confesso que, bem 
pesado tudo, prefiro a fran - 
queza. Os néscios de que o 
mundo está cheio não pen- 
sam assim; faliam em moral, 
exaltam suas mulheres que a 
teem eos enganam, e gritam 
muito contra as cortezãs que 
a não teem e não enganam 
ninguém. 

«E' o espectáculo que veje 
todos os dias, meu querido 
amigo. Não é bastante para 
me fazer amar a vida? Con- 
solo-me pensando que são 
creaturas feitas á imagem de 
Deus, e que sou seu simi- 
Ihante; e louvo a Deus e 
bemdigo o meu proximo. 

Não obstante confesso que te umas occultam a   
sob um veo de virtude, veo ij ha momentos em que tenho 
assás transparente, e que il vontade de lhes escarrar na 
nada encobre aos que que- íj cara o todos; se tal fizesse, 
rem ver; as outras osteq- II eram capazes c(c Se curvarem 

cm ar. as as as rss-asar-as-•sr.ai. as 

bradando que sou um grande 
homem. Como não digo na- 
da, tomam-me por ignorante 
e simples. 

«Algumas vezes também 
pense que seria melhor para 
mim fazer como elles: tomar 
uma amante e uma garrafa 
de vinho, embriagar-me e 
dormir. Mas isso repugna- 
me.E depois,no dia seguinte, 
parece-me que arrojaria tu- 
do pela janella fóra a aman- 
te, a garrafa, e a mim pró- 
prio. 

«Tudo isto é mau, meu 
querido amigo; e entretanto, 
o meu coração commove-se. 
Sou pois muito miserável 
para que o lodo possa chegac- 

■4' Junáa de paroehla 

Somos informados por 
pessoa que nos merece a 
maior confiança, de que es- 
ta corporação, por influen- 
cia não sabemos de quem, 
despediu o inclino que tinha 
arrendado um casebre que 
pertence á mesma junta e 
que fica proximo da egreja 
matriz, a titulo de que tal 
casebre lhe fazia falta para 
despejos seus ou cousa que 
o valha. 

() que é certo, porém, é 
que aquelle inclino pagava 
d^rrendo, mensalmente, a 
quantia de 5oo reis, e ago- 
ra está-se d'elle utilisando, 
sem pagar arrendo algum, 
um dos membros da junta. 

Isto, alem de tudo, é um 
desperdício por parte d'a- 
quella corporação, a qual 
precisa de aproveitar tudo 
devido á grande falta de 
rendimentos de que dispõe. 

Chamamos, porisso, para 
este assumpto a attençãó do 
seu digno presidente, afim 
dc evitar tao grande prejuí- 
zo como incorreto procedi- 
mento. 

Também devido ás obras 
de reconstrucção da casa da 
residência parochial d'esta 
villa, deixou a digna junta 
de mandar remover grande 
quantidade de pedregulho 
que existe na rua que, do 
chafariz, segue para a Feira 
do Gado, o que torna mui 
perigoso o transito de vehi- 
culos «'aquelle local e é al- 
tamente incommodativo pa- 
ra o publico que, por ali, 
transita diariamente. 

Também não sabemos 
qual a rasão porque a digna 
junta não se reúne em ses- 
são ha muito tempo, quando 
é certo que tem tanto de 
que tratar. 

Haja vista a divisão da 
agua, que foi feita sem a 
assistência dos respectivos 
membros e porisso d'isso se 
queixam. 

Cuidado, pois, com tantas 
irregularidades. 

— 
Trovoada 

Ante honlem, por 
das 7 horas da tarde, 
rou sobre esta villa 
medonha trovoada, a 

volta 
pai- 
uma 
qual, 

felizmente, nenhuns prejuí- 
zos causou. 

Choveu alguma cousa, o 
que foi de grande utilidade 
para a agricultura. 

As notas de AOO rs. 

E' no fim do presente mez 
que termina o praso para o 
receblmentc das velhas no- 
tas de Soo reis. 

as as as as as as asai, ar-ar- as ar. 
I 

a curiosidade e não sei que 
secreta prisão; quero ver co- 
mo tudo isto acabará.» 

«Como eu soffro, meu, 
querido Hypolito! não me 
conheço! O' meu orgulho! ó 
minha virtude! que é feito de 
vós?A imagem d'esta mulher 
persepue-me. Mas esta mu- 
lher é o opprobrio, é a mor- 
te da minha dignidade. Quem 
fez ccm que ella me encon- 
trasse na vida? quem me 
traz de novo a sua imagem 
agora que eu a julgava lon- 
ge? 

«Ella tem-me escarnecido 
me? Q melhor que eu podia |( bastante. Eu devia aborre- 
fazer era fugir dWa sentina |! cel-a, e desejo-a ardente- 
infame, tomar logar na pri- 1) mente. E uma necessidade 
meira carruagem e refugiar- I! que me devora as entranhas, 
me çm B... Mas deteem-mc II Oh! que quero eu fazer, in- 

Itcgcdnres dc 
pai-ochla 

Sobre este assumpto vol- 
ta o «Melgacense» noj seu 
ultimo numero a dizer que 
vae por um mez que o sr. 
administrador do concelho 
tomou posse do seu alto car- 
go e lhe consta que ainda 
não conseguiu a r.omeação 
de regedores de porochia! 

Tal admiração não tem 
rasão de ser. Em primeiro 
logar porque já se acham 
nomeados muitos d'aquelles 
regedores, e em segundo 
porque, os restantes, se ain- 
da não foram nomeados, é 
isso dej ido á escolha acer- 
tada que o sr. administra- 
dor quer fazer. 

Não obedece, pois, a dif- 
ficuldades a demora que o 
«Melgacense» nota! 

Pôde, porisso, continuar a 
fazer os commentarios que 
quizer. 

«sPfSigi" '1 
Os eclipses do 

século XX 
Damos em seguida, a tir 

tulo de curiosidade, a rela- 
ção dos eclipses totaes e an- 
nulares do proximo século: 

3o d'agosto de 1912,a tra- 
vessando a Hespanha, ao 
norte, á 1 hora da tarde. 

17 d'abril de 1912,30110!- 
lar e total. Total em Fran- 
ça; em Paris ás 12 

21 d'agosto de 1914 total 
na Rússia e Suécia. 

8 d'abril de 192:, annul- 
lar ao norte dTnglaterra. 

29 de junho de 1927, to- 
tal na Inglaterra e Suécia. 

19 de julho de rgSõ, to- 
tal na Grécia,Turquia eMar 
Negro. 

30 de junho de 1964, to- 
tal na Suécia e Rússia. 

i5 de fevereiro de 1961, 
total no sul da França. 

21 de maio de 1966, ncr- 
te d'Africa, Grécia e Ma»- 
Negro. 

29 d'abril de 1971^ an . 
nullar da Tunísia. 

30 de maio de 1984, an- 
nullar na Argélia ao pòr do 
sol. 

11 d'agosto de 1999, to- 
tal cm França; em Paris ás 
10 V» da manhã. Eclipse 
grande, magnifico, durante 
alguns minutos. 

O melhor de lodos é, 
portanto, o ultimo, que of- 
ferece aos parisienses um 
espectáculo, no anno em que 
deve celebrar-se a ultima 
exposição universal do sécu- 
lo, se ellas continuarem a 
celebrar-se em períodos de 
onze annos, e se d^qui a 
99 annos houver exposições 
ê Paris fôr ainda Paris.Es- 
tamos convencidos de que o 
leitor, por todas as rasóçs, 
se lhe não daria de vêr o 
phenoraeno, de preferencia 
a qualquer dos que o ante- 
cedem na ordem cronológi- 
ca. Tambem nòs! 

as cts as as as. as as as as essas as 

feliz? quero subjeitar-me ou- 
tra vez aos seus insultos? 
pôr ainda a seus pés a mi- 
nha honra e dignidade para 
que as calque ignominiosa- 
mente? Não, não é possível. 
Mas, então?... 

«Sou um louco, um insen- 
sato, meu amigo. Se sabes 
onde está esta mulher, corre 
a encontral-a, dize-lhe que 
se_ conserve bem longe, que 
não se me approxlme.Se es- 
tivesse ao pe mim... Oh! 
esta idéi abraza- me! E' odio? 
c amor? não sei.Ella ou eu! 
um de nós se perderia! 

1 (5 i" Continua 
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'•'eu» gra^a, tem! 

O «Melgacense» não quer 
admlttir que as snr.0"'Au- 
gusto Jayme <f Almeickj Jo- 
sé cie'SoIisa 1 òbato e J'atri- 
cio de Freitas possam ser 
considerados membros do 
partido regenerador. 

Potque? como podem-pro- 
var que sejam progressistas 
todas as pessoas que foram 
apresentadas ao nosso iílus- 
tre chefe? 

O que nos parece e qt»e 
o . Mel ;acense» está com 
ferro por também não ser 
convidado, mas teriha pa- 
ciência. 

Para outra vez será. "Não 
sabíamos que tinha tanta fo- 
me! 

—— 

AlHHtteeimento 
Dagnas 

Voltamos h^je a lenibrar 
á camara a grande necessi- 
dade que ha em tratar do 
abast-ecimeialo tf aguas cTesta 
villa. 

A nova mina está quasi 
sccca, e poriss o, caso venha 
a vírninuir a agua da antiga, 

■queremos ver como é que a 
camara bade satisfazer as 
necessidades do publico e 
responder «s justas censu- 
ras que lhe forem dirigidas. 

Depois não se diga que a 
acoimamdedesleixada eque 
em-todos os seus actos mos- 
tra ipleressar-se deveras pe- 
los melhoramentos do con- 
celho. 

■ —*;=r«F^— 

Fnlleclmento 

Depois de muitos e pro- 
longados soffri mentos, fal- 
leceu ante-hontem em Gal - 
vão de I aiTO, proximo dVs- 
ta villa, a sr.a Maria Do- 
ivángucs, presada sogra da 
sr.1 D. Josépha de Sou- 
sa Araujo. 

Sentimos o seu fallecimen- 
to e enviamos a toda a fa- 
mília enluctada os nossas 
sentidos pesames. 

j| que feita «stàva a cofres- 
(j pondencta, mais ainda, 
|| porque sentimos sempre 
f| inexplicável Jprazèr em ou- 
(j vir dizer 'bem dos amigos 

queridos, (ficando além dis- 
so sabendo que o povo cor- 
responde com a devida gra- 
tidão a tão eximio cidadão. 

—Appareceram nas fal- 
das das montanhas que cir- 
cumdam esta freguezia, al- 
gumas porc-.s bravas (java- 
lis) com os respectivos lei- 
tãosinhos, que pela noite se 
introduzem nos batataes t 
até nos campos de milho, 
causand ) não pequenos pre- 
juízos. 

As Uvalirouh. 
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Parada do Monte, 14 
de agosto de 1900. 

Continuam as malhadas, 
onde ás tardes vamos ouvir 
e conversar com os bons la- 
vradores, quasi sempre, so- 
bre lavoura. Hontem, po- 
rem, não succedeu assim: 
quando chegamos conversa- 
vam acaloradamente, enthu- 
siasticamcnle ácerca d''um 
benemérito que Melgaço tem 
a felicidade de possuir. Sem 
que fossemos vistos, assen- 
tamos-nos um pouco desvia- 
dos para os não interrom- 
per e melhor poder notar o 
que diziam: 

«Lagrimas enxuga aos pobres 
Matta a fome ao desgraçado, 
E' mais nobre que os nóbres, 
E' do povo idolatrado; 

De todos que pio trabalho 
Procuram ganhar o pão, 
E1 cobertura, agasalho, 
E1 amparo e protecção! 

Corre a Castro Loboreiro, 
Olha também por Parada, 
E a ambas dá dinheiro, 
OfTrece esmola avultada. 

Dia e noite, a sua esmola 
Abrange o monte, a ribeira: 
E' um modelo, uma eschola 
O João Pires Teixeira.» 

Sem que dessbm pela nos- 
sa presença alli, retiramos 
duplamente satisfeitos, por- 

Então ainda por cá, com- 
padre? Eu que já o julgava 
a estas horas condemnado á 
penna de morte, ainda por 
aqui me apparece? Como 
me explica você tão grande 
mysterio? Que aconteceu? 

—Deixe-me, homem, dei- 
xe-me. Olhe que sempre 
apanhei um susto! Imagine 
você que o Chico da tenda 
já me agourava seis mezes 
de prisão e quinhentos annos 
de multa; o Picholas era de 
opinião que seria condem- 
nado em vinte annos de pri- 
são maior cellular, segui- 
dos de mil para a Africa, e 
por ultimo o João Haptista 
opinava porque seria absol- 
vido caso deixasse de os 
apertar tanto amiúdo. O que 
se" segue é que eu cá estou, 
compadre. Pode contar com 
mais um voto para as elei- 
ções. Que isto é, eu já me 
tinha lembrado, caso fosse 
para a Penitenciaria, man- 
dar lho de lá em carta re- 
gistada. 

—O1 compadre, venha de 

lidràdo. Mas que alegria pot 
o ver agora junto de nòsí? 

— Obrigado, compadre, 
obrigado. Bem sei que é meu 
amigo. 

Ora diga-me: que vac por 
ahi de novo? Que se diz de 
politica? Parece-me que ou- 
vi di/cr que o ministério 
caía d^aquí por seis mezes? 

—Quem lhe metteu ta- 
manha patranha? 

—Ouvi-o na loja do Chi- 
co. 

—Isso decerto foi brinca- 
deira do Picholas. Já outro 
dia, quando eu ali passava, 
começou a cantar, battendo 
a sóla; 

Se dliqui por me; e meio 
O ministério cair. 
Eu e Chico da Tenda 
Rebentaremos a rir. 

Se porém, ficar em pé 
E nos desgostar o terror, 
Deixarei de ser batte solla 
E o Chico varredor. 

Porisso, já vê, compadre, 
que não tem rasão de ser o 
que lhe contaram. O minis- 
tério está de pedra e cal. 
Estou bem persuadido que 
o mestre do Regueiro não 
construiria obra melhor. 

—Pois estimo, estimo. 
São esses os meus desejos. 
Ao menos quero fazer ver 
lá aos doutores de lareira 
da minha aldeia que vivem 
engapdos, e que hão de 
morrer com a esperança de 
que nunca mais porão pé 
em ramo verde. 

—Mas olhe que assim 
matta-os mais depressa. Não 
lhe parece? 

—E para que serve tal 
gente? 

—Para dar assumpto ao 

Linguarudo 

ria! Mas você ainda me não 
contou como se passaram 
as cousas. Que houve afinal? 

—Nada. Absolutamente na- 
da. Imagine que você é um 
tratante. Agora chamo-lhe 
homem de bem c honrado e 
acabou-se tudo. 

—Mas se eu fôr tratante, 
pelo facto de você me cha- 
mar homem de bem e hon- 
rado, acaba assim tudo sem 
mais nem para quê? 

São das coisas cTeste mun- 
do, compadre. Que lhe ha- 
vemos de fazer? 

—Mas tenha paciência; 
quero qut me diga se fica- 
ram considerados tratantes 
ou homens de bem e honra- 
dos. K' sobre este ponto que 
tenho as minhas duvidas. 

—Ora essa é boa! ET cla- 
ro que lodos ficarafn sendo 
homens de bem e honrados. 
Que custa isso? 

— Pois, compadre, não 
imagina quanto estimo vel-o. 
Creia que já tinha compra- 
do um bocado de chita para 
o fumo do chapéu. Eu e sua 
comadre já o julgávamos so- 

Lttiz Manoel Solheiro, esti- 
mável Cavalheiro, da Serra, 
de Prado. 

—Rígressoa de Monsâe* 
íom seti efitfemeêldo afilha- 
do, o sr. TOsê Ofl!ndido Co- 
mes d^bréú-, ftepeitavel 
cavalheiro, tTesta villa. 

—Acha -se no grande Ho- 
tel do Pezo, a uso d^quel- 
las miraculosas aguas, o sr. 
José Maria Veríssimo de 
Moraes, nosso estimado col- 
lega do Noticioso, de Va- 
lença. 

— Partiu para Ancora, 
com suas ex.®3' irmãs, o 
nosso amigo. sr. Hermene- 
gildo José Solheiro Júnior, 
da casa da Barronda. 

—Vimos n^esta villa, no 
ultimo dia de mercado, os 
sr." D. Francisco Troncoso 
e D. Santiago Builla, esti- 
máveis cavalheiros da Cani- 
ça, Galliza. 

■—Tem sentido algumas 
melhoras, o nosso amigo sr. 
Manoe! de Castro Mora- 
es Sarmento, da illustre ca- 
sa do Pombal. 

Estimamos. 
—Consta- nos que se acha 

pedida em çasamento pelo 
sr. Miguel de Vasconcellos, 
«Testa villa, a ex.ma snr.a 

D. Aurora dVAscensão e 
Sousa, galante filha do sr. 
José Mana d'Ascensão e 
Sousa, dignissimo escrivão 
de fazenda Feste concelho. 

Desde já os felicitamos 

   

rs- fifmci ■ÍÍCC- •■> 

Fa^ent amios: 

Hoje—o sr. José Candido 
Gomesd^Abrcuea ex.oia 

sr.a D. Jeronyma Rosa 
de Sousa. 

.V manhã—o sr. José Maria 
Moreira. 

Quarta feira—a ex."" sr.a 

D. Beatriz das Dôrcs da 
Motta. 

—Vindo de Manáus, che- 
gou ha dias á suaj casa da 
Portella do Couto, em Cha- 
viães, com sua presada es- 
posa. o nosso estimado ami- 
go, sr. José Augusto d'©!!- 
veira. 

Cumprimentamol-o, fa- 
zendo votos pelas rapidas 
melhoras de sua esposa. 

—Partiram para Ancora, 
acompanhadas pelo sr. João 
Pires Teixeira, sua ex.ma fi- 
lha D. Palmira Pires Tei- 
xeira e as ex.mas sr.as D.Ur- 
sulina Lopes da Silva e D. 
Olinda Vieira d*Andrade. 

—Parte ámanha para a 
capital, onde é empregado 
comn ercial muito estimado, 
o nosso amigo sr. José Al- 
ves de Macedo. 

•—Vimos aqui no dia 9,os 
f srs. João Alves da Cunha, 
de Valença, c Alfredo de 
Sousa e Castro, da Vallinha, 
de Ceivãcs. 

—Está para Lisboa, com 
sua presada esposa, o sr. 

(1 

participa aos seus amigos 
e freguez.es que mudou o 
seu escriptorio para a casa do 
Ex.mo Sr. José Candido 
Gomes i1 Abreu, aonde tem 
pessoa habilitada para tra- 
tar de fretamento dc car- 
ros e tansporte de merca- 
dorias, assim como tem car- 
reira diaria doesta Villa a 
Valença. 

Melgaço, i3 de Agosto de 
1900. 
O encarregado do escriptorio 

Aurelio cTAraujo Acevedo 

PUBLICAÇÕES 
^e0tgOaiQ?^g»aÕa~i5O5e0B9eceO5eOS 

nevlsta «iuridlca.— 
Magnifica publicação quinze- 
nal. Recebemos o i.0nume- 
ro. 

Revista do Fôro Por- 
tiaguez—Órgão dçfensor 
dos empregados judiciaes. 
Recebenos o n." 24. 

Atlas de Cieographia 
Universal. — Publicação 
mensal,descriptiva e iIlustra- 
da. Recebemos o fascículo 
n.0 21. 

A Ueseoberta do Bra- 
zll—Por Faustino da Fon- 
seca. Magnifica publicação 
illustrada commemorando o 
seu 4.0 Centenario. Na pri- 
meira pagina publica o re- 
trato do grande navegador 
Pedro Alvares Cabral. Cus- 
ta, em brochura. Soo reis e 
encadernada 700 reis. 

Todos os pedidos devem 
ser feitos á Empresa Edito- 
ra do jornal «O Século»,rua 
Formosa n.0 43—Lisboa. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi enviado. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, am dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume 3.°. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellaria, car- 
ruagens, cncadernadores.ctc 
Recebemos o numero «7. 

Portugal Agrícola — 
Dedicado aos interesses, fo-- 

mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos os 
n.05 9 e 11 do 11.0 anno. 

AÍma Megra- -Por Xa- 
vier de Montepm, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VÍII. 

Historia de.Portugal 
—Popular e illnstiada, poj 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos n.os 

meros 101 a 115. 
Coração de Creanea 

—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Se- I 
culo», A publicação é feita 
em cadernitas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
orno n.® 8. 
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Antonio Soares, previne o 
publico em geral de que 
vende, no seu engenho da 
Carpinteira ou no sitio que 
se convencionar, toda e 
qualquer quantidade de fas- 
quiado a preço de 700 reis 
o cento, tendo 12 palmos 
de comprido. 

Também vende madeiras 
de castanho e pinho por 
preços rasoaveis. 

t r>B «  

Rachado DA 

:: = 
i3. Rua doSdda Bandeira, 1 o 1 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
os artigos de roupa branca 
para homens, -enhoras 
crcanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

—»— 
Endereço telegraphico 

—Paraense 

Vi V íi-o o   ' 1 ' 

—Ljj r  

to 

Cirande edição pupula. 
illustrada sob a di- 

recção dos insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MAKOEL DE MACEDO 

Esta monumental ediçã >. 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou > 
tomos com cerca de 80 gra 
vuras originaes, e não cus- 
tará em brochura mais de 
2íSi>oo reis. 

Como é Ceita 
a publicação 

Constará apenas de 1 vc - 
ame único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Unziadas. em 4.® 
grande, no formato da Ml\- 
torla dc Portugal dad 1 
a lume por esta em prez», 
contendo cerca de Ó4 pagi 
nas, luxuosamente impress , 
Illustrada com grande nume 
ro de gravuras, publicad. 
aos fascículos semana es de 
16 paginas c 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e 10 gravuras. 

Cmdicçóes da assigiiatura 

NA PKOVXA-CIAS 

A assignatura para a pro 
vinda será sempre pau 1 
adeantadamente á razlo d- 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaiuras 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 

M3EX.Ca-A.CO 

S. GREGORIO 

•1(1 ATA 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO 

Vinhos í Branco Crystallirto—com garrafa 400 
- » A » « 120 

Feries(Tinto {Sainete especial)» » too 

#  

Garante-se a pureza d'estes vinhos, 
Acccitam-se as garrafas vendidas rd1 esta. 

casa a óo reis. 

Dntoaã & 

(MELGAÇO) 

S. BBEBDRIO 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
taçáo,peoo aos meus cx.,nos freguezesc ao publico cm geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima dctoios. 
mas também fornccendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 
i 

(Camisolas para homem c senhora; Cobertores de lã 
Chalés de casimira e merino;Lenços de malha c mantas 
Klanellas dlalgodao desde 100 reis; Ditas de lã ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestido.-, desde 270; 
Ditas pretas e tlanelas; Cache miras e annures; 
Par.nos crus, morins e domésticos; ?5ootilhosde 
vários gostos,a 3oo réiso metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, / \ ^ 
pretas e de cor, desde i ^oooaté 3poooréis; / ^ \ 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; /. 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 63o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de dlfferentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a õoo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
iqo e 200rs.; Lã cm fio 
e de cor, própria para / 
meias f 

so 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

O 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de ir.''al e porcellana, 
próprios para myt. de salla c jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a / - \ ' 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos c armures, a 3oo, 600 
réise mais preçòs.Panno en- 
festado para lenções, c, fi- 
nal mente, mui tos outros ar - 
tigos. tanto em fazendas 
como cm mercearia,que 
é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande redac- 
ção de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Guardasócs 

IVIflCHlfUS DE COSTURA 

sustgkeí^,, 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes descontos. 
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Esjtedalidailes 

d esta rasa 
NATAL 

11<- 
Doce de tirdas as qualidades / V/V/ Completo sorudo de 

• Is das I marcas / ^ / generos de mercearia, 
recebidos directamente 

de Lisboa. 

it 

O 

TOflSâgi 

Vinhos fino-; das ^marcas 
mais acreditadas. 

CHÁ CAPE 
Mo^uras douradas; 
papel,tintas e ou 
iros objectos 
próprios para 
escriptorio. 

Encarrcga-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais çoçnmo- 

dos e convidativos,assini como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dT- 

gre,as,ect etc. 

LOJA INOVA DO ESTEVES 
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Farinha Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellenU 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
atilissimo para pessoas de estomage 
Jebil ou enfenno, para convalescentes 
pessoas idosas ou creanças, ê ao mes- 
no lemno um precioso inedieaiueiito 
jue pela sua acçáo tónica reconsti- 
Binte é do mais reconhecido proveitc 
»as pessoas anemicas, de constituiçác 
taca, e, em geral, oue carecem de for- 
jas no organismo. EsU legalmente au 
bisada " privilegiada. 

i EORNAL DE MlFXGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 
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TYPDBRAPHIA 
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st a casa typographlca, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

• • • • « • * 4 4 * » « Ã * # ♦ • 

1 mmi de visiii s 

; Desde 3oo a 600 ; 
• réis o cento. 
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ASSIGNATURAS 

Armo  i^oooréis 
Semestre  600 • 
Africa .antx»). . . . 2S000 >• 
Brasil f a ). . . . 3áooo >• 

• • 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 3o 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuP o  20 
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vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bfihetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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CftfiíCESOELUIO : 

Desde 600 a 800 J 
réis o cento. • 

« 
Encarrega-se também de impressos 

para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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A DEBILflÍADE 

JOAOLIM D EG4S AFFOlVSO 

CORREDtoRA 

PRADO 

ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas bí-^cas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RIGA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180, 200, 3o e 60 rus. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estacão. 
'Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d^lgodão, lã, fio dc lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crus, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham á loja do 

IR/TC-A- ZEP-A-T-A. 

Vinho Xulritiv» de Fariíe 
Único TVgaUnente auctonsai1" pele 

Sovern», - peia juula de -audè pnhUca 
e Portugal, docmeenlus legalisudo» 

pelo cônsul geral do hnp.sno dr. Ura 
íil. E muito ulil na eonvHlescença d- 
Iodas as doenças: augiwnla onsiile 
rávehnenle a: loiças ap> individuo- 
dehililailos. e excita o appelHe h un 
modo extraor.lMiarei, l mi canci d 
vinho, renresenls 'iii. I"im mie,. (Vem 
«e » veiui» mu-iinncpae. iM .Mna.-i-- j f e vcrgLO a realidadc do que sc annuncia. 


